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MOÇÃO Nº 219/2014

Soberano Plenário,
Da união de Américo Messias dos Santos e Maria Alcântara das Neves dos Santos, o Sr. Anor Messias Neves, conhecido corretor na nossa comunidade, nasceu no dia 17 de dezembro de 1930 na cidade de Monte Aprazível/SP, onde viveu até completar 06 (seis) anos, quando se mudou para Fernandópolis.
Na cidade de Fernandópolis. Anor casou-se com Sebastiana Cândida de Paula, que passou a constituir legalmente o seu sobrenome e com quem teve 03 (três) filhas (Claudete, Clarice e Claúdia). Em 1976 mudou-se para a cidade de São Paulo, onde residiu por 09 (nove) anos e, no ano de 1984, mudou-se para a cidade de Bebedouro, onde há 30 (trinta) anos a sua família, muito bem constituída e bastante conhecida, compartilha sentimentos de carinho, admiração e respeito com muitos dos nossos cidadãos.
Desde cedo o jovem Anor trabalhava com seu pai na fazenda da família, onde foi tratorista, retirante e colhedor de café. Já em São Paulo trabalhou como corretor de imóveis e, em Bebedouro, trabalhou na Ferticitrus como guarda noturno por 09 (nove) anos, onde se aposentou e continuou a exercer o ofício de corretor de imóveis.
Ficou viúvo aos 27 de março de 1992, quando passou a morar com sua filha mais velha, a Professora e Pedagoga Claudete. Como ele mesmo definia, conviveu muito bem com as pessoas e a sua pequena família sempre foi muita unida, cercada de amigos e sempre rodeada de amor.
A vida deste ético profissional e bom filho, marido, pai, avô e amigo foi marcada pela grandeza dos seus gestos mais simples para, com retidão, traçar sua bem-vinda presença entre nós. Um homem que, pela determinação e atitudes, nos mostrou a que veio e para qual fim. Fez-se transparecer por relacionamentos embasados em atitudes corretas e justas e, com isso, cativou durante a vida laços firme de amizades boas e sinceras.
Sr. Anor passou a ser conhecido pelo seu jeito simples e amigo de ser e, também, por adotar uma particularidade poucas vezes notada no dia-a-dia das pessoas, pois sua maneira de se vestir o tornou uma figura impar na sociedade, ou seja, gostava de se vestir com a calça e a camisa da mesma cor e raramente era visto de outra forma. Outra particularidade - esta mais usual, igual ao seu pai que deu nome a todos os 10 (dez) filhos com a inicial “A” - foi dar nome às suas 03 (três) filhas com a inicial “C”.
Tudo o que detalhamos até aqui descreve um homem bastante comum com algumas particularidades próprias que, a bem da verdade, todos nós possuímos de alguma forma. Mas o que diferenciou este homem é o seu exemplo de cidadania ao se dispor a conhecer e se informar das ações que, bem ou mal, refletiam na comunidade bebedourense, procurando participar do quanto eram sentidas pela população e como eram tratadas pelas autoridades públicas locais. Uma louvável demonstração de preocupação social bastante notada para fundamentar o Título de Cidadania que lhe fora concedido por meio do Decreto Legislativo nº 278/2005.
Por 22 anos procurou assistir as Sessões Ordinárias desta Casa Legislativa. E, quando a sua presença não era notada, todos (público, políticos, funcionários e trabalhadores da imprensa) ficavam surpresos com a ausência. Nos últimos anos a sua saúde se fragilizou, mas ainda assim fez de tudo para não nos privar da sua grata presença, utilizando-se da sua bengala e/ou acompanhado pela sua filha, quando fazia questão de cumprimentar e saudar as pessoas que lhe dirigiam um gesto ou uma palavra.
Residente à Rua Benedito Oswaldo Rosa, no Residencial Santaella, Seu Anor, como acostumamos a chama-lo, sempre se mostrou convicto nas suas concepções trazidas do berço e as aprendidas com a vida nos seus 83 anos, sabendo valorizar os seus passos comedidamente. Existem, todavia, outras razões para dele nos lembrarmos com admiração e carinho, inclusive pelo observado carinho que mereceu dos filhos e netos... “O amor de pai, o bom filho pensa, é o que existe na inquietação e no sossego, como se não existisse distância, só aconchego”.
Diante da estupidez cega que circula por aí, apresentou-se com sabedoria, ideias verdadeiras e comportamentos vinculados à retidão para expressar posições bem definidas. Nas oscilações naturais susceptíveis a qualquer de nós, as suas foram suaves, sem notas estridentes nem cores agressivas, tampouco, preocupações extravagantes.

Para alguém tão querido como Seu Anor, esta passagem terrena no último dia 16 de novembro é um acontecimento muito triste para todos nós, justificando a forte comoção compartilhada entre os nossos cidadãos. E, diante de tristes momentos como esse, quando é impossível não ficarmos perplexos diante de situações assim, a busca pelo conforto nos é humanamente natural, restando-nos viver o tempo de que cada um precisa para superar.

A convivência entre o ser humano e a morte remonta a história da própria humanidade. O nascer e o morrer são atos reiterados e vinculados, onde um compreende o outro, sendo que, no segundo caso, abre-se um campo enorme em razão da dignidade humana e do espírito cristão a regerem o raciocínio lógico. Oscar Niemeyer, num artigo do poeta Romildo Sant’Anna, ao transparecer a porta dos 100 anos, declarou que a vida é um sopro, um minuto, aonde a gente vem, conta uma história e vai embora. Fernando Pessoa, no mesmo tema, exorta a que vivêssemos o momento com saudade dele já ao vivê-lo. E Drummond, avizinhando-se de Pessoa, tinha que o instante é tudo aquilo que dura uma fração de segundo, mas com tal intensidade que se petrifica e nenhuma força jamais o resgata.
A saudade, quando não cabe no coração, escorre pelos olhos. Agora, pois, é a fase mais difícil dessa superação, pois a súbita ausência impacta uma nova realidade que precisamos compreender para deixar prevalecer tudo de bom que Seu Anor plantou em muitos corações, desde a sua origem familiar até os bons exemplos que conosco compartilhou. Um legado que nos ajuda a entender a força e o valor de uma proveitosa existência.

Na galáxia da adversidade, a busca por respostas nos faz compreender que as verdadeiras vitórias são frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. Alguém como Seu Anor, cuja educação, honestidade e integridade se mesclaram com a sua peculiar simpatia, esforço e generosidade para embasar o seu jeito de ser, certamente sabia desta premissa para assim fundamentar a dádiva da vida. Sua passagem entre nós fica marcada pelos atributos que se notabilizaram na sua personalidade, tornando-o uma pessoa sem igual, querida e que sempre será lembrada.

Machado de Assis dizia que a língua humana há de ser sempre impotente para expressar certos afetos da alma. Mas restam-nos pensamentos como o expressado por Chico Xavier para definir este momento: “Se eu morrer antes de você, faça-me um favor: Chore o quanto quiser, mas não brigue comigo. Se não quiser chorar, não chore; Se não conseguir chorar, não se preocupe; Se tiver vontade de rir, ria; Se alguns amigos contarem algum fato a meu respeito, ouça e acrescente sua versão; Se me elogiarem demais, corrija o exagero. Se me criticarem demais, defenda-me; Se me quiserem fazer um santo, só porque morri, mostre que eu tinha um pouco de santo, mas estava longe de ser o santo que me pintam; Se me quiserem fazer um demônio, mostre que eu talvez tivesse um pouco de demônio, mas que a vida inteira eu tentei ser bom e amigo... E se tiver vontade de escrever alguma coisa sobre mim, diga apenas uma frase: - Foi meu amigo, acreditou em mim e sempre me quis por perto! Aí, então derrame uma lágrima. Eu não estarei presente para enxugá-la, mas não faz mal. Outros amigos farão isso no meu lugar. Gostaria de dizer para você que viva como quem sabe que vai morrer um dia, e que morra como quem soube viver direito. Amizade só faz sentido se traz o céu para mais perto da gente, e se inaugura aqui mesmo o seu começo. Mas, se eu morrer antes de você, acho que não vou estranhar o céu. Ser seu amigo, já é um pedaço dele...".
Nesta oportunidade estendemos sinceras condolências à enlutada família, em particular, lembrando-os de que o momento é sim de saudade, mas, embora difícil de suportar, não deixa ofuscar tudo de bom que Seu Anor e já saudoso cidadão bebedourense, aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que deixará saudades, mas a sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva na bela obra de vida que protagonizou, contribuindo para valorizar a missão que, a cada um de nós, é confiada por Deus.

SOLICITAMOS à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Neves, pelo passamento de Anor Messias, ocorrido aos 16 de novembro último.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de novembro de 2014.
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